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DESPACHO

PROJETO DE LEI
." I'MI' "

Nº
“'

l ªtraíam“
,
INCLUI NO CALENDARIO OFICIAL DE EVENTOS

:

1 DO MUNICÍPIO DE RIBEIRÃO PRETO 0 DIA l

MUNICIPAL DO ORGULHO AUTISTA, CONFORME ,

% ESPECIFICAEDÁ OUTRAS PROVIDENCIAS. l

SENHOR PRESIDENTE

Apresentamos à consideração desta Casa o seguinte:

Art. 1º — Fica instituído no calendário oficial de eventos do município de
Ribeirão Preto o “Dia Municipal do Orgulho Autista”, a ser comemorado anualmente
no dia 18 dejunho.

Art. 2º - O Dia Municipal do Orgulho Autista, tem por objetivo reconhecer o
potencial das pessoas que possuem o Transtorno do Espectro Autista, condição
caracterizada por padrões de comportamento repetitivos e dificuldade de interação
social.

Art. 3º — A seu critério. poderá o Executivo Municipal regulamentar a
presente Lei, no que couber,

Art. 4º — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.



JUSTIFICATIVA

No Brasil, estima-se que haja 2 milhões de pessoas com autismo e,
somente nos últimos anos. essas pessoas e suas familias começaram a ver
seus direitos reconhecidos por leis federais, estaduais e municipais. É por
isso que o Dia do Orgulho Autista, comemorado em 18 de junho, tornou—se
uma oportunidade para conscientizar a sociedade sobre o Transtorno do
Espectro Autista (TEA) e avançar na luta contra os preconceitos que ainda
marcam a forma como grande parte da sociedade lida com as pessoas com
autismo.

O TEA refere-se a uma série de condições caracterizadas por desafios
com habilidades sociais, comportamentos repetitivos, fala e comunicação
não verbal, bem como por forças e diferenças únicas, existentes em
diversos graus de menor a maior intensidade. O autismo é mais comum do
que se imagina e quem convive com o transtorno ainda sofre muitas
dificuldades sociais.

Segundo o professor do Núcleo de Teoria e Pesquisa em Comportamento
da Universidade Federal do Para (NTPC/UFPA) Carlos Souza, um dos
coordenadores do Projeto Atendimento e Pesquisa sobre Aprendizagem e
Desenvolvimento (APRENDE), o dia 18 de junho é uma oportunidade para
continuar a conscientização da sociedade sobre o autismo e avançar na
luta contra os preconceitos que ainda marcam a forma como grande parte
da sociedade lida com as diferenças,

"É uma oportunidade para apoiar as famílias das pessoas com autismo na
sua luta pelo reconhecimento e cumprimento dos direitos que vêm sendo
arduamente adquiridos. É uma oportunidade para reconhecer a
individualidade de cada pessoa com autismo e integrar esse
reconhecimento nas nossas interações com elas, seja como familiares,
amigos, parceiros, profissionais", afirma o professor.

De acordo com o Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos,
do governo federal, a data foi celebrada inicialmente no ano de 2005, pela
organização americana, Aspies for Freedom. No Brasil, especificamente em
Brasília, um grupo de pais, familiares e amigos de pessoas com autismo
aderiu ao movimento, e, desde então, a comemoração tem se tornado mais
popular no pais a cada ano. O objetivo e mudar a visão negativa dos meios
de comunicação quanto ao autismo e também da sociedade em geral,
passando o autismo de “doença" para “diferença".



Os sintomas do autismo podem ser emocionais, cognitivos, motores ou
sensoriais. O diagnóstico definitivo e dado após os 3 anos de idade, mas os
sintomas podem ser observados antes disso e os cuidados podem ser
iniciados de imediato. O professor Carlos Souza explica que "pessoas
diagnosticadas com Transtorno do Espectro Autista, como todos nós, são
únicas, cada uma com suas peculiaridades, interesses, dificuldades e
habilidades, mas, muitas vezes, o diagnóstico, como um rótulo, pode
enviesar a forma como olhamos e o que esperamos de uma pessoa".

Para ele, "a midia, ao divulgar estereótipos de pessoas autistas, geralmente
ficando entre a pessoa com grandes limitações intelectuais, muitas vezes
com comportamentos agressivos ou estereotipados, e o típico gênio em
alguma área, mas com grandes dificuldades nas interações sociais,
colabora para reforçar o preconceito em relação às pessoas com autismo".

Daí a importância do Dia do Orgulho Autista, para combater a falta de
conhecimento e os estereótipos sobre o TEA. A falta de adaptação de
muitos dos ambientes de lazer e das escolas e, no caso destas últimas,
também a falta de adaptação de suas estruturas curriculares contribuem
para as dificuldades que as pessoas com autismo podem apresentar no seu
dia a dia, fortalecendo as visões preconcebidas sobre as pessoas com o
autismo.

Fonte: https://portal.ufpa.br/index.php/ultimas—noticiasZ/11658—dia-do—
orgulho—autista-reforca-a-necessidade-de-conscientizar-a-sociedade-sobre—

o-autismo

Sala das Sessões, 14 dejunho de 2022.


